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Sinopse 
Seis linhagens de milho, resistentes a Puccinia sorghi, procedentes dos Estados Unidos da Amé-
rica do Norte, foram cruzadas com oito linhagens e um híbrido locais, também resistentes, e sete 
linhagens locais suscetíveis. Os F 1 resultantes deram início à formação da "Seleção Rp", visando 
combinar razoável capacidade procutiva com presença de maior número de gens para resistência; 
também deram origem a isolamento de linhagens, visando obter hibridos. 
A "Seleção Rp", formada pelo cruzamento ao acaso do F 5, foi dividida em duas subpopulações 
- "Seleção Rp duro" e "Seleção Rp dentado" - nas quais foram feitas seleções individuais. Estas, 
as suas melhores progênies e as combinações de progênies da "Seleção Rp duro" com um "bulk" 
de progênies da "Seleção Rp dentado" foram testadas em ensaios de produção. O aumento de pro-
riução após estas três gerações foi de 16,6% e a variabilidade genética decresceu de 34,3% para 
9,8%. A produtividade alcançada foi de 76,3 em relação à testemunha "Sintético IPEACS". 
Linhagens S. foram cruzadas com a linhagem testada 669/62. A "Seleção Rp" recombinada foi 
cruzada com os "Composto duro" e "Composto dentado". Nos testes de produção em Paracambi, 
Estado do Rio de Janeiro, e Itabuna, Estado da Bahia, a Seleção Bp produziu apenas 45,2% e 
29,7%, respectivamente, em relação ao melhor híbrido; em cruzamento com os "Compostos" foi 
obtida produção aproximadamente igual à dos próprios "Compostos". Nas duas localidades, a clas-
sificação dos tratamentos foi semelhante, com os mesmos tratamentos ocupando o primeiro, o 
penúltimo e último lugares. 
INTRODUÇÃO 
Após os trabalhos de Comstocl e Robinson (1948) 
e Robinson et ai. (1955) sôbre avaliação da variabi-
lidade genética em populições de milha, os métodos 
de melhoramento populaclo.nal têm despertado grande 
interésse. O sucesso dêstes métodos dpende prin-. 
cipalmente da ação gênica aditiva e da variabilidade 
genética, ambas presentes no material (S.prague 1960). 
Webel e Lonnquist (1967) propuseram um méto-
do modificado de seleção espiga por fileira, baseado 
em seleção entre e dentro de famílias de meio irmãos. 
Acharam o método mais eficiente que a seleção massal 
estratificada. Requer a execução de ensaios com 
grande número de tratamentos, porém, não suficiente 
para evitar a diminuição muito brusca da variabili-
dade genética após a primeira geração de seleção. 
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Em melhoramento que visa a resistência a de-
terminada doença, os métodos empregados não dife-
rem fundamentalmente dos usados "iia seleção de 
Outros caracteres (Aliarci 1960). Na produção de hí-
bridos só se pode ter um número limitado de 
gens de resistência de uma mesma série alélica num 
mésuso bibrido, encjuar'lto os métodos populacionais 
de seleção permitem a manutenção de maior número 
dêstes gens flutua mesma variedade. - Ainda segundo 
Allard (1960), grande intensidade d seléção conduz 
à diminuição., da amostra de gametas e conseqüente 
deprelsão por consangüinidade com grande perda de 
variabilidade genética; inclusive, podem ser perdidos 
um ou mais gens de resistência. 
O material original usado no presente trabalho 
contém gens de resistência à ferrugem comum (P. 
sorghi), comprovados por testes efetuados em traba-
fio anterior (Bülow 1967). Os objetivos agora são 
obter uma variedade razoàvelmente produtiva com 
manutenção de maior número de gens de resistência, 
e também, paralelamente, obter híbridos simples re-
sistentes de grande produtividade. Tal variedade e 
as litthagens poderiam ser depositadas em banco de 
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germoplasma à disposição de produtores de sementes 
que necessitem de incorporar a resistência t ferrugem 
ao seu material, sem grande risco de introduzir simul-
tâneamente caracteres indesejáveis. 
MATERIAL E MTODOS 
Material original 
Em 1964 foram introduzidas, procedentes dos Es-
tados Unidos da América do Norte, seis linhagens de 
milho (Zea mays L.), cada uma portadora de um 
gen de resistência à ferrugem comum (Puccinia 
sorghi Schw.). Estas linhagens foram cruzadas no in-
verno de 1964 com oito linhagens locais e um híbrido 
simples, os quais se haviam mostrado resistentes a 
uma ou mais raças do citado fungo, e mais sete linha-
gens locais, suscetíveis. Destas combinações, foram 
obtidas 90 espigas FU que foram plantadas em Outu-
bro de 1984, obtendo-se delas espigas auto-fecunda-
das, visando iniciar o isolamento de linhagens ; e es-
pigas de polinização aberta, visando iniciar a seleção 
populacional. 
Seleção populacional 
Formação de duas sub populações. Entre as espi-
gas de polinização aberta foram selecionadas tôdas as 
que mostraram estado sanitário aparentemente satis-
fatório. As sementes foram misturadas e plantadas 
em campo de polinização aberta. Na colheita, as es-
pigas de grãos tipo duro foram separadas das de grão 
tipo dentado. Cada tipo foi plantado em glebas iso-
ladas de 2.000 m2, constituindo as populações "Sele-
ção Rp duro" e "Seleção Rp dentado", respectiva-
mente (Rp porque contêm gens de resistência a 
Puccinia sorghi). Forarr feitas autofecundações em 
300 plantas das mais vigorosas em cada população e 
foram feitas outras 500 seleções individuais pelos cri-
térios de boa sanidade das plantas e altura e empa-
lhamento convenientes das espigas. 
Primeira geração de seleção por avaliação experi-
mental. Das seleções individuais "lIp duro" foram 
escolhidas 147 espigas não autofecundadas e 98 auto-
fecundadas ; 
 das seleções individuais "Rp dentado" 
foram escolhidas 198 não autofecuncladas e 98 auto-
fecundadas. A avaliação das progênies dêste grande 
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FIG. 1. Dispoeido dar parcelas do primeiro sub-bloco da 
1' repc6ç5o de um ensaio coniugado de trLr ex'periinsntor 
'Iattices" 7 x 7: Esquemas "a", "b" e "e", cada um com 
49 tratamentos. 
número de seleções individuais em terrenos de dimen-
sões desfavoráveis, foi feita conjugando três esquemas 
de "lattice" simples 7 x 7 em ensaio único (Fig. 1). 
Assim, dentro de cada ensaio havia três esquemas 
de "lattice" 7 x 7, cujas produções foram analisadas 
independentemente. 
Os esquemas de fileiras "a" e "e" (Fig. 1) eram 
constituídos de progênies de seleções individuais de 
polinização aberta que não foram despendoadas, cada 
uma recebendo pólen de progênies próximas ou dc si 
próprias. Os esquemas de fileiras "b" eram consti-
tuídos de progênies de seleções individuais autofecun-
dadas e foram despendoadas para receberem pólen 
das progênies próximas dos esquemas "a" e "e". 
Foram plantados em outubro de 1968 três ensaios 
cio tipo acima descrito, sendo dois para avaliação das 
grogênies da "Seleção Rp dentado" e um para as pro-
gênies da "Seleção Rp duro"; um quarto ensaio, o 
segundo das progênies da "Seleção Rp duro", era 
constituído apenas dos esquemas "a" e "b", por falta 
de espigas mais tipicamente duras das seleções indi-
viduais disponíveis. 
Havia, assim, quatro ensaios conjugados de esque-
mas "lattice" simples 7 x 7: 
1) Ensaio I. Seleção Rp duro, verão 1088167, com três 
esquemas 7 x 7; 
2) Ensaio II. Seleç5o Rp duro, verão 1966/67, com dois 
esquemas 7 x 7; 
9) Ensaio III. Seleção Rp dentado, verão 1966/67, com 
três esquemas 7 x 7; 
4 	 Ensaio IV. Seleção Rp dentado, verão 1966/87, com 
tCês esquemas 7 x 7. 
O espaçamento foi de 1,00 ni entre fileiras e 
0,40 m entre covas, deixando-se duas plantas por 
cova, ao desbaste. Cada parcela tinha 5,20 m de com-
primento. As sementes remaneseentes de cada espiga 
foram usadas na obtenção de plântulas para os testes 
de resistência a P. sorghi. 
Junto a cada ensaio havia um sub-bloco adicional 
para cada repetição, plantado com a testemunha 
"Sintético IPEACS", cujas plantas foram despen-
doadas. 
Após a colheita foram selecionadas as melhores es-
pigas (15%) das progênies mais produtivas (33%). 
As sementes dessas espigas foram misturadas dentro 
de cada progênie selecionada dos esquemas "a" e 
"e". As sementes das espigas das progênies igual-
mente selecionadas dos esquemas "b" (despendoa-
das), foram misturadas tódas em um "bulk" geral, 
sem levar em conta as diferenças em quantidade de 
sementes com que cada progênie contribuiu. 
Segunda geração de seleção por avaliação experi-
mental. Nesta geração, 48 progênies de polinização 
aberta, selecionadas dos esquemas "a" e "e" no verão 
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de 1966/67, foram avaliadas em dois ensaios no in-
verno de 1967, tanto da "Seleção Bp duro" como da 
"Seleção Bp dentado". Os quatro ensaios foram plan-
tados em esquemas de "lattice" 5 x 5 com três re-
petições, a testemunha "Sintético IPEACS" fazendo 
parto dos tratamentos: 
1) Enio 1. "Seleçiio Rp duro", inverno 1967; 
2) Ensaio II. "Seleção Rp duro", inverno 1987; 
3) Ensaio III. "Seleção Rp dentado" inverno 1967 
4) Ensaio IV. "Seleçlo lOp dentado" inverno 1987. 
Êstes ensaios serviram ao mesmo tempo como 
campo de recombinação: Seleção Rp duro x Seleção 
Hp dentado. Entre cada duas fileiras foi plantada 
uma fileira com sementes do "bulk" obtido dos es-
quemas "b" da geração anterior. Assim, os Ensaios 
1 e II, "Seleção Rp duro", cujas fileiras foram des-
pendoadas, receberam pólen do "bulk" "Seleção Hp 
dentado" e os Ensaios III e IV, "Seleção Rp den-
tado", também despendoados, receberam pólen do 
"bulk" "Seleção Hp duro", 
Os Ensaios 1 e II foram plantados em abril e os 
Ensaios III e IV em junho de 1967. O espaçamento 
foi o mesmo adotado nos ensaios de verão, mas as 
parcelas foram constituídas de duas fileiras de 5,20 
de comprimento. Após a colheita, as sementes das 
melhores espigas de cada tratamento (80%), foram 
guardadas, tirando-se apenas as necessárias para o 
ensaio seguinte e os testes de resistência a P. sorghL 
Terceira geração de seleção por avaliação experi-
mental. Em outubro de 1967 foi plantado um ensaio 
de produção das combinações, colhidas dos ensaios 1 
e lI "Seleção llp  duro" (cruzamento com o "bulk" 
"Seleção Hp dentado"), incluindo como testemunha 
o "Sintético IPEACS". O esquema usado foi o "latti-
ce" 7 x 7 com duas repetições. As sententes usadas 
para o plantio das testemunhas "Seleção Hp duro" e 
"Seleção Rp dentado" foram obtidas das fileiras for-
necedoras de pólen nos ensaios (ao mesmo tempo, 
campos de recombinação) da geração anterior, por 
seleção de 30% das espigas colhidas e cujas sementes 
foram misturadas para cada população. 
Estimativas da variabilidade genética. Foi feita 
através do cálculo do coeficiente de variação gené-
tica (C. V. G.): 




onde U2 é a estimativa do êrro, r é o nórncro de 
repetições de cada tratamento, 8 2, é a estimativa de 
variáncia associada ao efeito entre famílias e é a 
prodtsç7to média do experimento. 
Seleção de linhagens 
Campos de linhagens. Desde as primeiras auto-
fecundações dos noventa F1, proveniente dos cruza-
ntentos entre as linhagens originais (americanas e 
locais), sempre foram plantadas menos de 170 linha-
gens por geração, coro duas gerações por ano. Das 
linhagens locais originais, três foram mantidas e 
sempre resselecionadas: 669/62, 709/59 e 222/59. 
"Top cross". Para testar a capacidade de combi-
nação de linhagens Se, foi instalado no verão de 
1967/68 uro campo de "top cross", onde a linhagem 
local 669/62 funcionou como testadora. Sempre que 
possível, foi incluída uma irmã de cada linhagem 
escolhida e também dois "Compostos" da Escola Su-
perior de Agricultura Luiz de Qrieiroz (Piracicaba). 
As linhagens 1/68 a 52/68 foram isoladas dos cruza-
mentos originais (Quadro 1). 
QUADRO 1. Trata isentos do eneaio de capacidade de 
cosnbieurçilo de linhagens e variedades, plantado no serào 




híbrido ou variedade Origeni 
1 Composto duro ESALQ 	 (I'/racjraba) 
2 Composto dentado 
3 Seleção Rp 1869 (inverno) UFRHJ 
4 Comporto duro x SeIe;Io hp  69i o 
5 Comporto deu ado x SeleçOs lIp 601 
O Comporto durc 069/62 e 
7 Comporto dentado x 669/62 e 
8 1/08 o 609.62 Cuzeo x 709,59 
O 2a.06 o 06962 K 149 o 700,59 
19 2h08 a 669102 E 118 a 709/50 
11 6/63 a 	 090j62 E 140 o 280.611 
12 955 x 68952 E 140 a 400/601 
13 Os/68 a 660162 E 148 x 600501 
14 Obos x 06962 E 148 a 400,801 
15 17s158 a 660,62 Pop 30 o (2901601 a 13350) 
19 17b166 a 600,62 Fop 39 a (100/60l x 13350) 
17 51/86 x 60902 178 a 1354 179 
18 52a/68 o 66962 179 a ht4 179 
19 52h08 a 669/62 179 a 11 54 19 
20 55,58 a 669/62 70939 (IPEACS) 
21 50a/68 a 689,02 709,59 
22 56668 a 669/62 709/50 
23 58a/86 a 609/62 22259 (tp]IACS) 
24 58c/86 x 605,62 222,50 
25 Híbrido simplen brsquiti:o tIREI 
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Ensaio de avaliação de capacidade de combinação. 
No verão de 1968/69 foi executado o ensaio de pro-
dução rios híbridos, obtidos no campo de "top cross", 
incluindo os compostos "duro" e "dentado". A "Se-
leção Hp" foi aquela obtida da mistura de tôdas as 
sementes remanescentes do plantio dos tratamentos 
que melhor produziram na avaliação da terceira gera-
ção da seleção populacional, descrita linhas atris. O 
híbrido braquítico entrou apenas para completar 25 
tratamentos. 
O ensaio foi plantado em outubro de 1968 na fa-
zenda da Casa de Saide "Dr. Eiras", em Paracambi, 
Estado do Rio de Janeiro, e no Centro de Pesquisas 




São mencionados aqui apenas os resultados da "Se-
leção Hp duro", pois os ensaios da "Seleção Rp den-
tado" não mostraram diferenças significativas. 
Prhneira geração de seleção por acoita ção experi-
mental. As amplitudes de variação das produções 
médias em kg/ha, as médias gerais, os coeficientes de 
variação e as diferenças mínimas significaticas do 
teste "t" dos três esquemas do Ensaio 1 do verão 
1966/67 são apresentados no Quadro 2. As mesmas 
informações, relativas aos dois esquemas do Ensaio II 
do verão 1966/67, são apresentados no Quadro 3. 
Os dois esquemas de progênies de seleções indivi-
duais autofecundadas (esquemas das fileiras "b") 
produziram 25,5% e 24,5% menos do que os esquemas 
de seleções individuais não autofecundadas (esque-
mas "a" e "e") dos respectivos ensaios. 
QUADRO 2. Amplitudes dc varkrçõo das Produ0es médios 
em kgfha do Ensaio 1, Seleçõo Rp duro, na verSo eta 
1966167. Tratamentos originados de seleções individuais de 
polinização aberta (esquemas "a" e "e" 7 a 7) e de seteções 
individuais, outofecundadas anime vez (esquema "b" 7 a 7)" 
a) Proginies de b) Progénini de e) Progênies de 
Estimajvas 	 luadas de 	 plantas 	 plantas de 
de varjaçilo 	 polinir8ç0s 	 auloleeumidadaa 	 polinizaç6a 
	
aberta 	 uma sei 	 aberta 
Amplitude de 
vaxiação (kg/ba) 
	 217 a 1851 
	 142 a 2.205 
	 241 a 1.800 
Média (kghu) 	 078 	 742 	 1.013 
dma (5%) (kg.Ima) 	 153 	 628 	 627 
CV. (%) 
	
26 	 34 	 23 
C.V.G. () 	 21,4 	 53,0 	 31,8 
A produç00 média da teatemunha (Sintético IPEACS) foj de 1.170 kgjha, 
QUADRO 3. Amplitudes de aariaça»o das produções módulos 
em kg/ha do Ensaio II, Seleçc3o Rp duro, no verSo de 
1966167. Tratamentos osigirsados de seleçõez individuais de 
polinizaçõo aberta (eaquenue "a" 7 a 7) e de seteções 
individuais uma vez autofecssndadas (requeime "Is" 7 a 7)4 
a) Progln ira de 
	 b) Pesgiemies do 
LBtimativa8 	 plantas de 
	 plantas 
da variaçOs 	 polinlzç5o 
	 autofecundadam 
	
aberta 	 uma vez 
Amplitude de 
varjagOu (kg/ha) 
	 163 a 1.809 	 25 a 1.273 
Média (kgflea) 	 767 	 580 
dma (5%) (kg/ha) 	 525 	 450 
C.V. (%) 
	
31 	 36 
C.V.G. (%) 
	
42,7 	 61,1 
• A produç0o média da testemunha (Sintético IPEACS) foi de 1.290 kgjha, 
Segunda geração de seleção por avalia çâo experi-
mental. As amplitudes de variação das produções mé-
dias em kg/ha, as médias gerais, os coeficientes de 
variação e as diferenças mínimas significativas do teste 
"t" dos Ensaios 1 e II do inverno de 1067 são apre-
sentados no Quadro 4. 
QUADRO 4. Amplitudes de variaçõo das produções médias 
em kg/lua dos Emisaicrs 5 e 11, setcçüo Rp duro, do Inverno 
de 1967. Tratamentos originados de 48 famílias selecionadas 
dos esquemas de polinização aberta da gera pIa anterior" 
Eal 'mmat vau 
de variçlto 	 Emmaaio 2 	 Eeaio II 
Amplitude de 
vutjaçflo (kg/lia) 
	 1.043 a 3.324 
	 1.638 a 3.172 
Média (kgfha) 	 2.750 	 2333 
dras (kg/ha) 	 721 	 636 
C.V. (%) 	 16 	 17 
C.V.G. (%) 	 5.6 	 13,6 
• A iesteniuimiha (Sintético JPEACS) produsiu, em média 2.870 kg(ha. 
Terceira geração de seleção por avaliação experi-
mental. As amplitudes de variação das produções nmé-
dias em kg/ha, a média geral, o coeficiente de varia-
ção e a diferença mínima significativa do teste "t" 
são apresentados no Quadro 5. 
Variabilidade. Os coeficientes de variação (C.V. 
e C . V. G.) de todos ensaios e esquemas são reuni-
dos no Quadro 6. 
Eficiôncia de seleção. Tomando-se as produções 
Sintético IPEACS com índice 100, a "Seleção Hp 
duro" produziu 59,7 88,5 e 62,4 na 1,a 
 2 e 3.4 ge- 
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QUADRO S. Amplitude de varisrçs2o do ensaio de capacidade 
de cosnbinaçslo: Seleç5o Rp duro, inverno 3967 (tratamentos 
olhidoe dos Eetsaioa- 1 e II, inverno 1967) cruzada cano a 
Sele çiio Rp dentado, inverno 1967 (da semente onioturada dar 
espigas de fansílias nelecionaóas, originadas de autofecundaçõo) 
Estimativos de variarIa 
Ensaio de eopaedade de 
tombivaçlo 
Amplitude de variaçlo (te/ha) 2.120 a 3.910 
Média (ke/lia) 3020 
dose (5%) (kg/ba) 708 
C.V. (%) 11,7 
C.V.G. (%) 9,8 
Midia Seleçlo Hp duro (kgfha) 2.470 
Média Soleçlo Hp dentado (kg/lsa) 2.640 
QUADRO 6. Ccar/icientCs de tutriação genética (C.V.G.) 
a cocficiesaer de variaç5o (C.V.) dos ensaios e esquemas 
da "Seleção Rp duro" ouso teOr gerações (terceira geraçâo: 
recombinação com a "Seleção iSp dentado") 
Seleçles individuais VerSo 1906167 
Estimativa8 	 Combinaç6e 
de 	 Autore- 	 Tuliai:açiío 	 Frogniee 	 VerIa 
variação 	 cundadas 	 aberta 	 bu'rn0 1967 1967/68 
	
Ib 	 lib 	 la 	 Fe 	 lIa 	 1 	 II 
	
C.VAI. (%) 53,9 51,1 	 28,4 31,0 42,7 	 9,8 13,8 	 9,8 
C.V. (%) 
	
34 	 38 	 28 	 29 	 SI 	 10 	 17 	 12 
QUADRO 7. Índices de produção média nas ensaios das 
trOo gerações: 1966167, seleçõe.s individuais iSp duro; 
19671, progênies deis schiçôes individuais iSp duro; 1967168, 
"bulks" iSp dura e iSp dentado e recombinação progênies iSp 
duro cano "bsslk" iSp dentado 
Gerazóes e testemunha 	 1986/87 	 Mi 	 1967/06 
Sintético I1'EACS 100,0 	 100,0 	 100,0 
5cIeão hp duro 59,7 	 88,5 	 02,4 
Seleçto Hp deotado - 	 - 	 611.7 
Hp dura x Hp dentado - 	 - 	 76,2 
raçôes respectivamente. O índice de produção das 
progênies "Seleção Rp duro" cruzadas com o "bulk" 
"Seleção lip dentado", avaliado no ensaio de verão 
de 1967/68, foi de 76,3 (Quadro 7). 
Seleção de linhagens 
Os resultados dos ensaios de capacidade de combi-
nação nas duas localidades são apresentadas no 
Quadro 8. Tanto em Paracambi como em Itabuna,  
houve um período de sàca de tràs semanas no mãs 
de novembro e outro no nss de janeiro. Em Itabu' 
na, a precisão cio ensaio foi prejudicada por má dre-
nagem em algumas parCelas. O número de plantas por 
parcela na colheita variou de 82 a 40 em Paracambi e 
de 21 a 85 em Itabuna. 
O híbrido 2b/68 x 869/62 figura em primeiro lugar 
e a Seleção Rp 68i figura em penúltimo lugar, nas 
duas localidades, quanto à produção em kg/ha. Em 
Paracainhi, trâs pares de linhagens irmãs, juntansen. 
QUADRO S. Produções médias de grelos coo kgJha dos 
ensaios colhidos em 4.3,69 em Paracansbi (RI) e cm 
25.2.69 coa ltesbuna (iSA) 
Iratamenlo 
(no) Varieslsde ou hibrido  
Pnxluçlo (kg,'los) 
Parneambi 	 Itabuna 
10 25108 o 66902 3215 	 (L°) 3239 	 (1°) 
19 52b169 o 069/62 3145 	 (2 1 ) 2 050 	 (6°) 
9 2a/08 o 665/62 3.139 	 (3°) 2,620 	 (4.°) 
15 17a/68 o 600/62 3075 	 (4°) 1340 	 (21,.) 
111 17b1'68 x 609/62 3.018 	 (5°) 1.500 	 (6.0) 
19 52a,"68 o 669/62 2.960 	 (6.°) 2,100 	 (7,0) 
7 Composto dent. o 680,62 2.745 	 (7°) 2,420 	 (5,0) 
21 SOa/OS o 66862 2.483 	 (8°) 1.400 	 (19.°) 
20 55.68 o 06002 2,408 	 (9°) 1719 	 (10.°) 
12 Os/OS o 669/62 2.285 	 (10°) 1.780 	 (14°) 
17 51/68 o 66962 2.258 	 (111) 1.100 	 (22. 0) 
24 5& . 68 o 699,62 2.250 	 (12. 0) 1.050 	 (11.°) 
22 59168 o 609,162 2.223 	 (13°) 1850 	 (11°) 
O Composto duro o 66962 2.136 	 (14°) 3 110 	 (2°) 
2 Composto dentado 2,125 	 (15°) 1.828 	 (13.') 
4 Composto duro o Sei. Hp 2.048 	 (Is.°) 1.750 	 (12°) 
23 SOa/OS o 869/62 2.025 	 (17.') 2.680 	 (3,0) 
8 Ia/68 o 609/62 2.028 	 (18. 0) 1.010 	 (23.') 
14 Ob/68 o 669/62 1.945 	 (19°) 750 	 (25.') 
5 Composto dent. a Sol. Hp 1,088 	 (20°) 1,950 	 (10°) 
1 Composto d oro 1.749 	 (21°) 1.620 	 (17.°) 
25 H.S. braquítico 1.733 	 (22.°) 1,900 	 (0.o) 
11 0aj68 x 009,62 1.605 	 (23°) 1.460 	 (20°) 
3 SeleçOa Hp 09i 1.475 	 (24°) 800 	 (24°) 
13 Ya,"OS x 06962 1.453 	 (28°) 1.520 	 (18. 1) 
Média 2.315 1.816 
dma (5%) 660 1005 
22,6 37,4 
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te com o 'Composto dentado", figuram nos primeiros 
sete lugares quanto à capacidade de combinação com 
a linhagem 609/62. Em Itabuna, um dêstes pares 
(17a/68 a 17b/68) teve produções menos elevadas. 
Em Paracambi, as combinações de linhagens írms 
com a 669/62 tiveram produções cujas diferenças, 
dentro de cada par, não foram significativas. 
As comparações do melhor híbrido, índice 100, e 
da média dos sete melhores híbridos, com as varie-
dades e seus híbridos, nas duas localidades, são apre-
sentadas no Quadro 9. 
QUADRO 9. f,,diçes dc u'odç0o ,n4dia do ensaio da 
capocidade dc cwrshirwçiio dc iinhaaers.r e eariedesdco em 
Paraombj (Ri) e Itabuna (EA) 
Uinhagen3 e variedoles Paraeambi 3tabua 
Me'hor híbrido 100,0 100,0 
Sete melhores híbridos 94,1 80,1 
Composto dotado x 66902 65,4 75,0 
Composto dentado 09,1 50,3 
Composto duro x 669162 66,5 90,3 
Composto duro 54,1 30,2 
Composto duro x Sei. Rp 63,7 54,2 
Composto dentado x S1. Itp 50,7 60,4 
SeloçIo Rp 68i 45,2 25,7 
DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 
Seleção populacional 
A seleção de um ciclo (três gerações) entre e 
dentro de famílias da subpopulação "Seleção Rp 
(loro" elevou a produtividade em apenas 2,7% (Quadro 
7). A média das combinações "Seleção Hp duro" x 
"Seleção Hp dentado" revelou produtividade 16,6% 
maior do que a "Seleção 11p  duro" inicial e 13,9% e 
9,6% maior do que a das seleções "Hp duro" e "clen-
tado" após duas gerações de seleção, respectivamente. 
Os coeficientes de variação genética decresceram 
de 34,3% para 11,7% e 9,8%, nas três gerações. Os 
esquemas das scleções individuais uma vez autofe-
cundadas, revelam maior variabilidade entre famílias 
(52,57), produzindo em média 25% menos cio que as 
seleções individuais de polinização aberta. A grande 
variabilidade observada deverã favorecer a seleção, 
mas em centenas de seleções individuais, poucas pro-
cluziram igualmente bem ou maio do que a testemu-
nha, "Sintéticos JPEACS". Mas, como havia também 
o objetivo de preservar o maior número de gens de 
resistência a Puccioia sorgJmi, a seleção continuou se-
gundo o plano pré-estabelecido. 
Após três gerações de seleção entre e dentro de 
famíIis da subpopulação "Seleção Hp duro", só foi 
alcançado o nível do 62,4% da produtividade da tes-
temunha, "Sintético IPEACS", e a recombinação "Se-
leção Hp duro" x "Seleção Hp dentado" alcançou 
76,3% da produtividade do "Sintéticos IPEACS". 
A pouca produtividade da "Seleção Hp" provàvel-
mente é devida à nresença de 50% da germoplasma 
introduzido (não adaptado), Para alcançar progres 
sos mais significativos impõe-se um programa de re-
trocruzamento, umas que devera ser acompanhado do 
trabalho de teste de resistência para evitar perda de 
gens de resistência à ferrugem. 
A "Seleção Hp" produz cêrca de 26% mais em época 
de inverno (plantio em abril) do que no verão (plan-
tio em outubro), nas condições da Baixada Fluminen-
se, considerando a produtividade da testemunha cons-
tante nas duas épocas. Esta maior produção no 
inverno, ainda não pôde ser explicada satisfatôriamen-
te pelos dados disponíveis. 
Seleção de linhagens 
Apesar da presença inicial de 50% de germoplasma 
não adaptado às condições da Baixada Fluminense e 
apesar do número de linhagens ter sido sempre muito 
pequeno (menos dc 170 entradas), foram seleciona-
das algumas linhagens com grande capacidade de 
combinação com a linhagem testadora 669/62. 
A "Seleção Hp 68i" produziu apenas 45,2% e 29,7% 
da produção do melhor híbrido, mas em cruzamento 
com os compostos "duro" e "dentado" foi alcançado 
aproximadamente o mesmo nível de produtividade dos 
"Compostos" (Quadro 9). 
Os comportamentos semelhantes nas duas localida-
cles, da maioria dos tratamentos, indicam grande se-
melhança quanto às condições ecológicas existentes 
na Baixada Fluminense e Sul da Bahia, na época 
entre outubro/novembro o fevereiro/março. 
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SELECTION FOR YIELD INCREASE IN POPULATION AND INBRED LINES OF 
CORN (Zea maus), RESISTENT TO COMMON RUST (Puccinia sorghi) 
Ahstract 
Six inbred lines of corn resistant to Puccinia s&rglli (Schw.), were introcluced from the United States of 
America and crossed onto eight local lines and one single cross, also resistant, plus onto seven susceptible 
local lines. The resulting F,s were the beginning of a population 'Seleço Rp"  aimccl at a combination of good yielding capacity with the presence of a large number of genes for resistance likewise, the sarne F1s 
were the heginning for isolation of inbred lines for hybrid production. 
Population "Se1eço Rp", iniciated by seed mixture and open polination of the F 1s, was divided in two 
suh-populations - "Se'eção Ep duro" (flint) and "Seleção Rp dentado" (dent) - within both of which 
individual selections were made. Individual seleetions, their best progenies, and "Seleção Rp duro" progre-
genies crossed with a bulk of "Seleção Rp dentado" progenies, were teste,d for yield. Yield inerease after 
these three generations was 113.6% and genetic variability dccreased fmom 34,3% to 9.8%. Yield reaehcd 76.3% 
of the check variety, "Sintetico IPEACS". 
S 5 inbreds were crossed tu the inbred 669/62 as testem. "Seleção Rp" after three generations of selection 
was crossed to "Composto duro" and "Composto dentado" from the ESALQ (Piracicaba). Yiekl triais wero 
conduçted in Paracambi (Rio de Janeiro) and Itabuna (Bahia). "Seleção Ep", in Paracambi, yielded only 
4.2% of the best hybrid and in Itabuna, 29.7%. lls crosses tu the flint and dent 'Compostos" yiekled riearly 
the sarne as the original "Compostos". In the two Jocalities, the rank flue treatrnents Were Tearly thc sanle; 
the very sarne entries heing in the first and two last ranks of classification. 
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